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INTRODUÇÃO 

A alimentação adequada na infância é fundamental para o crescimento, o 

desenvolvimento e a promoção da saúde, sendo os primeiros anos de vida determinantes para 

a formação dos hábitos alimentares (Beckerman; Slade; Ventura, 2020). Esse processo é 

influenciado pelo ambiente familiar, especialmente pelas práticas e percepções maternas 

sobre a alimentação dos filhos, que podem repercutir no comportamento alimentar infantil e 

no risco de doenças crônicas ao longo da vida (Sociedade Brasileira de Pediatria, 2012; 

Pinheiro-Carozzo; Oliveira, 2017; Lopes et al., 2018; Cabral; Silva; Sotero, 2015). Assim, 

este estudo teve como objetivo analisar a relação entre o comportamento alimentar infantil e 

as percepções maternas sobre a alimentação dos filhos em famílias atendidas pelo Projeto de 

Extensão Gestão Social e Cidadania (GSC) da Universidade Regional do Noroeste do Estado 

do Rio Grande do Sul (Unijuí), utilizando os instrumentos Children’s Eating Behaviour 

Questionnaire (CEBQ) e Child Feeding Questionnaire (CFQ). O estudo está alinhado aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável e 

3 – Saúde e Bem-Estar. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 



 

Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (Unijuí), sob o 

Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) nº 59729022.0.0000.5350.  

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal, quantitativo e observacional, realizado com mães 

atendidas pelo Projeto de Extensão Gestão Social e Cidadania (GSC) da Unijuí, em Ijuí/RS. 

A coleta de dados ocorreu em junho de 2026, por meio de questionário eletrônico elaborado 

na plataforma Google Forms e disponibilizado via WhatsApp e QR Code. Foram utilizados 

os instrumentos Children’s Eating Behaviour Questionnaire (CEBQ) e Child Feeding 

Questionnaire (CFQ), validados para a população brasileira (Ferreira, 2018; Peuckert et al., 

2024). Das 39 respostas obtidas, 34 atenderam aos critérios de inclusão e foram analisadas. 

Todas as participantes concordaram com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram do estudo 34 mães atendidas pelo Projeto de Extensão Gestão Social e 

Cidadania (GSC) da Unijuí. Predominaram participantes com idade entre 18 e 24 anos 

(44,1%) e ensino médio completo (32,4%). Entre as crianças, a maioria tinha entre 2 e 5 anos 

(55,9%) e era do sexo masculino (61,8%). 

Os resultados do Children’s Eating Behaviour Questionnaire (CEBQ) evidenciaram 

comportamentos relacionados à seletividade alimentar. Entre as mães, 38,2% relataram que 

os filhos às vezes se recusam a experimentar novos alimentos e outros 38,2% que esse 

comportamento ocorre frequentemente ou sempre. Além disso, 35,3% afirmaram que as 

crianças, às vezes, decidem não gostar de um alimento antes mesmo de prová-lo, 

corroborando a literatura sobre a influência das experiências alimentares e do ambiente 

familiar na seletividade alimentar (Marchi-Almeida et al., 2018; Ramos; Stein, 2000). 

Também foram observados indícios de autorregulação alimentar, pois 61,8% das 

mães relataram que os filhos frequentemente ou sempre ficam satisfeitos com facilidade, 



 

sugerindo preservação dos mecanismos de fome e saciedade (Barbosa, 2022). As respostas 

relacionadas à alimentação emocional apresentaram distribuição heterogênea, indicando 

variação entre as crianças avaliadas (Herle et al., 2017). 

No Child Feeding Questionnaire (CFQ), 94,1% das participantes demonstraram 

elevada preocupação com a alimentação dos filhos. Também foi identificada elevada 

frequência de monitoramento e restrição moderada do consumo de doces, salgadinhos e 

alimentos altamente calóricos, enquanto práticas coercitivas foram pouco frequentes, 

sugerindo a adoção de práticas alimentares mais responsivas (Freitas Santos et al., 2021; 

Santos; Lima Vital; Romano, 2020). 

De modo geral, os achados sugerem relação entre o comportamento alimentar 

infantil e as percepções e práticas maternas, reforçando a importância do ambiente familiar e 

de ações de educação alimentar e nutricional para promover hábitos saudáveis desde a 

infância. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os achados deste estudo sugerem relação entre o comportamento alimentar infantil e 

as percepções e práticas maternas, reforçando a importância do ambiente familiar na 

formação de hábitos alimentares saudáveis desde a infância. Nesse contexto, destaca-se a 

relevância de ações de educação alimentar e nutricional voltadas às famílias, incentivando 

práticas alimentares responsivas e o respeito aos sinais de fome e saciedade das crianças. 

Além da produção de conhecimento científico, a pesquisa subsidiou a elaboração de 

material educativo para divulgação em rede social, destinado às famílias atendidas pelo 

Projeto de Extensão Gestão Social e Cidadania (GSC), contribuindo para a promoção da 

alimentação adequada e saudável na infância. O estudo também fortaleceu a integração entre 

ensino, pesquisa e extensão universitária, aproximando a universidade da comunidade. 

Como limitações, destacam-se o número reduzido de participantes e a utilização de 

amostra por conveniência, fatores que restringem a generalização dos resultados. Assim, 



 

recomenda-se a realização de estudos com amostras maiores e mais diversificadas, a fim de 

ampliar o conhecimento sobre a relação entre comportamento alimentar infantil e práticas 

parentais. 
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